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a pressão de f atôres iclênticos faz sr1rgir, ele 111oclc) constante, coisas cli­
ferentes e111 co11st.clações cliversas, tal nã<) pode senão refletir a t111ictaclc 
bilsica na di,•ersiclacle. 

E' 1Jensan1ento qt1e realmente ajt1<la a con1prce11cter 111t1ita coisrt. ~,to , 
se trata, é cviclente, <le ne11!1t1111a ", ,erdacie" <1t1e JJ<>ssa cristalizar-se 11t1111a 
espécie ele clog111a, n1as é simples "JJrincípio ex}Jlíc~ttivo'', ele ct1nl1c> cien­
tifico, fato <JtJe o at1tor ta]"\'CZ IJt1clesse ter accntt1aclo 111ell1or. O arg11111en­
i<> princi1.>al a favor c:ta tese é qt1e as cc>nceprões cc>11trárias sã<) be111 111t1i<;; 
ot1sacias e fr~1.geis. E aos erlt1caclores caberá co111preendcr o valor etc l1i­
lJt)fescs be111 ft1n,c)aclas, uma , ,ez qt1c t) ol,jeto não per111ite dot1trina inabalável, 
f)rcferíveis e111 q11alqt1er caso a t11n a-pric>ri cleixaelo a clescoberto I)<.'lo cri. 
ticis1110 científico e st1jeito, por isso, a })ro(lt1zir ,,a}orações etnocêntricas. 
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MANUI-:J.. .. DlÉGUES .J(rNIOR: Et11ias e cultz1r<1s elo Br<1sil. 79 págs. Scr­
,,iço (le Doct1111entêtÇão. :Ministério da Educação e Saúde. Ric). 
<le J~tneiro, 1952. 

E1n clez pequenos capítt1los, be111 coorde11a<los, o at1lor traça o qtl?.­
clrc) geral ela for1naçâo étnica <lo Brasil," desde os J)ri1neiros C<>ntact<>s (•11-
tre os descobriclores e o gentio da costa até a sitt1ação co111plexa ele hc)je. 
Baseado nas principais pesquisas antropológicas e sociolc'>gicas realiza­
das entre né>s, focaliza de preferência as relações entre crt1za1nento bio­
lógico e fenômenos ac11lturativos. A sereniclade com qt1e aborda aspectos. 
1\lnda1nentais da diversidade e dos conflitos de c11ltura 11ão són1ente lhe 
caracteriza o espírito científico, aliás sobeja1nente demonstrado e111 tra­
balhos anteriores, como é de alto valor educativo nt1m 1neio em que ai11cla 
é vêzo confundir juízos de valor com juizos de realidade. - Graças à 
clareza da exposição e à at1sência de ter1ninologia difícil, o texto é ace~­
si,·el a todo leitor. 
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CÂNDIDO ~fARIANt) DA SILVA RONJ)ON: !11dios do Brasil. Volt1111e JJ:, 
· Cabeceiras- do Xing11, Rio Aragz1aia e Oiapoque. 363 págs. e fo­

tografias. Consell10 Nacional de Proteção aos índios. Pt1l>lica­
ção n.º 9·8. Rio de Janeiro, 1953. 

Descle 1890, llondon realizou sucessivas expeclições ao interior do­
BrasiJ, tôcias ot1 qt1ase tôdas ligacias ele alg111r1a for111a a proble1nas indi~ 
genistas. Nt1merosas experlições fora111 feitas também por seus colabora­
tfcircs elo Ser,•iço de Proteção aos índios e e.lo Conselho Nacional ele Pro­
teção aos friclios. No decorrer do ten11Jo, rest1llou daí riqt1íssi111a fototec3, 
ela qual o Cc>nselhcl rcsolvet1 p11bJicar t1m,1 })arte en1 for111a ele três al!)u11s. 
O pri111eiro, lançaelo em 1946, era dcdicaclo aos índios elo centre>, nor<.,~ 
este e sul de 11ato (irosso. O segunclo, (ie 1953, encerra J)rincipal111e11te 
111t1terial relativc) às trit)os das nascentes d(> Xingt1, às do Aragt1aia-Tocan­
tins e às do Oiapoqt1e. O terceiro deverá conter docun1entário cic t1111as 
quinze ot1 111ais tribos do norte do País. 

Algt1n1as centenas ele fotografias, contidas no segundo , 1c>lt1111e, ora pt1-
bl icaele>, 111ostran1 tipos antropológicos, aspectos <la ,,ida tribal, cenas das. 
"Xpcdições de Rondon e, finalrr1ente, 1>artict1laridacles da act1llt1ração dos. 
grt1pos en1 a1Jrêço. As ilustrações vê111 acon1JJa11l1adr.s de textos cxplic:1-
ti,·os cor11 interessantes infor111es etnográficos, ela at1· ori·1 cie An1ílcar /\ .. 
Botelho ele l\Iagall1ãcs, B0aventt1ra Ribeir0 da Cunl13 f> .T. ~'lalcher. 
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